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RESUMO – Este trabalho aborda a importância da água, utilização e reutilização. Tal abordagem se faz necessária, pois a água é um elemento fundamental a toda e qualquer forma de vida. Sem a água é impossível a vida. Portanto, o objetivo deste trabalho é identificar na literatura ações no presente, que possam evitar problemas futuros pela má utilização deste recurso hídrico vital, bem como enfatizar que o futuro da humanidade está na preservação e conservação da água. Assim, esta pesquisa, propõe trazer uma reflexão acerca da utilização, reutilização e preservação da água para a humanidade. O método utilizado foi o de revisão bibliográfica, de campo, através de uma visita técnica nas Fazendas Caxambu e Aracaçu em Três Pontas – MG, em que foi apresentado o processo de recirculação de águas residuais do café. Trata-se de um processo fundamental para valorização dos grãos. Verificou-se uma consciência ecológica, existe estímulo e estão promovendo a conservação das matas e ecossistemas das propriedades de modo garantir a qualidade e continuidade dos recursos naturais, através da conscientização e plantação de árvores nativas da região através dos proprietários, funcionários e moradores e especialmente dos visitantes. 

Palavras-chave: Utilizar. Reutilizar. Recurso hídrico
.
Introdução

A água é um elemento fundamental a toda e qualquer forma de vida. Sem a água é impossível à vida. Esta afirmação é absolutamente óbvia e elementar, por incrível que pareça, é incapaz de sensibilizar muitas pessoas e comunidades, de forma que estas possam proteger e preservar as águas.
 O desperdício dos recursos hídricos e a poluição destes é um dos fatos que se repete muitas vezes. A forma que se usa a água está criando uma crise em grande parte do mundo. Estima-se que as retiradas totais de águas tenham aumentado mais de 35 vezes durante os últimos séculos, e que devem aumentar 30-35%. Os níveis atuais de uso de águas doce não poderão ser mantidos se a população humana atingir 10 bilhões em 2050. (ANTUNES, 2002).

A natureza é grande prestadora de serviços para a humanidade, é ela quem fornece os elementos básicos para a vida humana e para o desenvolvimento econômico. A água é o componente fundamental desses serviços, pois está presente tanto nos alimentos quanto nas fontes de energia e nos materiais usados na fabricação de todos os objetos que os rodeiam. No entanto, a exploração dos recursos naturais do planeta pode levar a total eliminação das fontes de água e, consequentemente, a humanidade não encontrará soluções práticas para tal problema. 

Alguns problemas existentes hoje em nosso meio ambiente destacam: a escassez, a poluição, o desperdício, entre outros, que são conflitos gerados pelo homem no seu processo de uso dos recursos naturais com a finalidade de um benefício para si próprio, ou seja, para suprir suas necessidades.

Assim, esta pesquisa, propõe trazer uma reflexão acerca da utilização, reutilização e preservação da água para a humanidade. Portanto, o objetivo deste trabalho é identificar na literatura ações no presente, que possam evitar problemas futuros pela má utilização deste recurso hídrico vital.

O estudo objetiva enfatizar que o futuro da humanidade está na preservação e conservação da água.

Material e Métodos

O presente estudo foi elaborado a partir de uma extensa revisão de literatura fundamentada em livros, artigos científicos e uma visita técnica nas Fazendas Caxambu e Aracaçu situadas no município de Três Pontas – MG. Estas fazendas utilizam o processo de recirculação das águas residuais do café. Os estudos sistematizados neste trabalho constituem um ponto de partida para a análise do problema aqui proposto, fornece elementos importantes para indicar o eixo teórico e metodológico, norteando o desenvolvimento desta proposta. E que esta não se limite apenas a um estudo teórico, mas possa trazer contribuições para a população brasileira. 

Resultados e Discussão

Foi realizada uma visita nas Fazendas Caxambu e Aracaçu, dos proprietários Carmen Lúcia Chaves de Brito e Paulo Fernando Chaves de Brito, com 65.78 hectares tendo 10 casas de habitação e 40 funcionários, no município de Três Pontas, Minas Gerais. O objetivo foi conhecer o processo do Sistema de Recirculação de Águas Residirias do Café, identificando os aspectos ambientais e resultantes da água residuária na cultura do café e suas consequências ao meio ambiente, minimizando as ações no mesmo, sendo esta a questão problema deste objeto.

A qualidade é fator fundamental para valorização dos grãos de café e está associada, principalmente, à condução adequada dos procedimentos após a colheita. A adoção de técnicas mais adequadas no processamento do fruto do cafeeiro visa à obtenção de melhorias qualitativas e maior retorno econômico nas atividades de produção de grãos de café. Sabe-se que o processamento pós-colheita é constituído por uma série de operações unitárias que influenciam diretamente na qualidade, e por consequência no valor econômico dos grãos de café.

O descascamento/despolpamento do fruto do cafeeiro consiste na retirada de casca do fruto maduro, por meio mecânico, seguido ou não da remoção da mucilagem com a lavagem final dos grãos (desmucilamento ou degomagem). 

Logo após o descascamento, os grãos podem ser levados diretamente para o terreiro, permanecendo a mucilagem aderida aos grãos durante a secagem, dando-lhes características tais como padrão e uniformidade, corpo, acidez e doçura como é o caso dos cafés das Fazendas em visitação. 

O processamento do café por via úmida apresenta ainda algumas vantagens, como a diminuição da área ocupada em terreiros e em secadores, devido à diminuição do volume e do tempo necessário para a secagem. No entanto a aplicação das técnicas de processamento por via úmida, têm se deparado com o problema da geração de águas residuais no processo. As águas residuais do cafeeiro (ARC) resultantes da lavagem e descascamento e despolpa dos frutos são ricas em material orgânico, nutrientes e sais minerais e, se dispostas de forma inadequada no ambiente, apresentam alto potencial poluente para o solo e lençol freático (MATOS & LO MONACO, 2003). 
Segundo esses autores, o principal efeito desse tipo de poluição em corpos d’água é a diminuição da concentração de oxigênio dissolvido utilizado por bactérias aeróbias em suas reações metabólicas de degradação do material orgânico lançado. Com a diminuição do oxigênio dissolvido na água, poderá haver morte de organismos aeróbios e danos à flora. Além disso, à disposição de água residuária rica em nutrientes pode causar a eutrofização dos corpos d’água, possibilitando o desenvolvimento excessivo de plantas aquáticas e algas, colocando em risco a qualidade das águas.

Para o setor agroindustrial, as propriedades químicas, físicas, sensoriais e higiênico-sanitárias devem estar de acordo com os padrões estabelecidos, para que o café seja considerado de qualidade (MENDONÇA, 2004).

Assim para possibilitar a preservação da qualidade do produto e utilização da água por mais tempo no descascamento/despolpa dos frutos do cafeeiro, torna-se necessário um tratamento prévio da água em recirculação no processo. Por essa razão, torna-se indispensável o desenvolvimento de tecnologias que possibilitem a remoção, em curto período de tempo, de sólidos em suspensão nessas águas, de forma a possibilitar a obtenção de um produto de boa qualidade com economia de água no processamento.

Com o intuito de racionalizar o uso e minimizar os impactos ambientais, diminuindo os custos com a água, as Fazendas Caxambu e Aracaçu em Três Pontas – MG têm optado pelo sistema de recirculação da água no processamento do café por via úmida. O sistema implantado inicialmente era constituído apenas por decantadores, sabidamente incapazes de proporcionar remoção adequada dos poluentes sólidos, e melhoria satisfatória na qualidade da água, comprometendo assim o sistema de recirculação, causando danos aos maquinários, ainda por ser um processo muito trabalhoso, necessita se muito tempo com manutenção e limpeza dos resíduos sólidos depositados no fundo dos tanques, gerando muito tempo de parada do sistema, comprometendo a qualidade dos cafés, e gerando grande quantidade de águas residuais.

Com a modernização da estrutura de processamento o sistema de decantadores foi substituído pelo uso de peneiras pressurizadas de malha para remoção do material orgânico contido na água residuária, o que torna possível a utilização da água por maior período de tempo, sem a necessidade de troca. As peneiras caracterizam-se por apresentar pequenas aberturas de 0,25 a 5,00mm, sendo usadas para remoção de sólidos muito finos ou fibrosos. O processo inicia-se quando os grãos de café são depositados na moega de saída separadamente por tipo, onde a água residuária do processo é escoada pela gravidade. O excesso de ARC é retirado pela centrífuga.  A peneira pressurizada (eco filtro) é instalada de modo a receber toda a água do processo, depois de limpa a água é depositada no reservatório de 1.000 litros e bombeada com uma bomba 7cv para reservatório de 10.000 litros, de onde se inicia o processo de recirculação de água residuária, o efluente do processo é liberado por gravidade para tanques receptores de infiltração não revestidos. Os resíduos sólidos como cascas, pergaminhos e outros retornam a lavoura como forma de adubação orgânica.
De acordo com o Quadro 1 abaixo, pode-se visualizar a redução muito significativa no consumo de água. No sistema convencional, eram gastos em média 4 litros de água para cada litro de café processado, com a recirculação da água e modernização da estrutura a partir da Safra 2012, esse nº caiu para menos de 2 litros de água para cada litro de café processado reduzindo em mais de 50% volume ARC, essas águas são direcionadas diretamente para lagoas estrategicamente localizadas evitando assim o contato direto com nascentes e mananciais. Os resíduos provenientes do processo por via úmida não são lançados diretamente ao meio ambiente, os compostos orgânicos casca, polpa, pergaminho e outros são retornados a lavoura como forma de adubação orgânica, com acompanhamento do Agrônomo das Fazendas, são destinados para áreas com maior necessidade de acordo com análise de solo, outra parte é usada como energia renovável no processo de secagem do café.

Dimensionamento do Volume de água utilizado nos processos

Quadro 1. Dimensionamento do volume de água.

	Safra
	Litros de café processado
	Modelo de tratamento
	Consumo médio de água                     por L de café processado

	2011
	4.351.320,00
	Decantadores Convencionais
	4,0

	2012
	4.113.180,00
	Decantadores + Filtro (Pinhalense)
	2,0

	2013
	5.424.420,00
	Filtro (Paline – Alves)
	1,5


Os investimentos voltados para a recirculação da ARC tem se mostrado bastante eficiente, minimizando os riscos ambientais, beneficiando o meio ambiente, além de propiciar o desenvolvimento do próprio negócio. Assim um empreendimento agrícola preocupado em minimizar os impactos ambientais, bem como utilizar medidas para o desenvolvimento da lavoura, advindo do seu processo, é de suma importância para o seu crescimento econômico, gerando soluções ambientais favoráveis, e de forma direta e indireta promovendo a elevação do nível da população do seu entorno, já que não degrada os recursos naturais, além de beneficiar o meio ambiente no qual está inserido. 

Ainda, observando partes das Fazendas pode-se verificar presença de fossas sépticas e filtros anaeróbicos em todas as residências, caixa separadora de óleo, caixa de contenção, coleta seletiva. Há uma grande área de preservação permanente de matas ciliares, área de preservação de quatro nascentes com demarcação com placas, pois a principal meta com as mesmas é garantir uma água de boa qualidade em quantidade. 

Entre muitos projetos que são realizados destacamos os projetos “Meu Quintal e Vamos Plantar”
 com a finalidade de estimular e promover a conservação das matas e ecossistemas das propriedades de modo garantir a qualidade e continuidade dos recursos naturais, através da conscientização e plantação de árvores nativas da região através dos proprietários, funcionários, moradores e especialmente dos visitantes.

Conclusões

Constatou-se que a água é de fundamental importância para a vida dos seres vivos. Por isso a preocupação com o esgoto em cursos d’água, visando à recuperação da qualidade das águas é mais do que um programa ambiental. E uma questão de saúde pública e bem estar social.

Verificou-se nas fazendas Caxambu e Aracaçu, uma consciência ecológica, no processo de reutilização da água. Assim um empreendimento agrícola preocupado em minimizar os impactos ambientais, bem como utilizar medidas para o desenvolvimento da lavoura, advindo do seu processo, é de suma importância para o seu crescimento econômico, gerando soluções ambientais favoráveis, e de forma direta e indireta promovendo a elevação do nível da população do seu entorno, já que não degrada os recursos naturais, além de beneficiar o meio ambiente no qual está inserido. A área de Preservação permanente de Matas Ciliares, pois a principal meta com as mesmas é garantir uma água de boa qualidade em quantidade. 

Considerando tudo o que foi exposto, com ênfase na condição da água ser um recurso natural essencial à vida, acredita-se que trabalhar a conscientização a respeito da preservação da água e do meio ambiente na educação é fator essencial para que as mudanças no modo de vida ocorram na sociedade. Lutar contra o desperdício, contra a poluição e favorecer projetos que visem à implantação de centros de tratamento de esgoto, para que as águas sejam revitalizadas e bem distribuídas para o bem comum.
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�Não é Quintiliano?


�Faltou uma palavra-chave, lembrando que a mesma não pode constar no título.


�Este parágrafo encontra-se em 3 link diferentes da internet, caracterizando plágio.


�Também em 3 links da internet, reescrever para não caracterizar plágio.


�Cópia do lonk: � HYPERLINK "http://www.ie.ufmt.br/.../ELZA%20DOS%20SANTOS%20SILVA%20ROCHA" �www.ie.ufmt.br/.../ELZA%20DOS%20SANTOS%20SILVA%20ROCHA�..., REESCREVER!


�ESTES PARÁGRAFOS SÃO DE REVISÃO ALOCÁ-LOS NA INTRODUÇÃO.


�Está é uma frase? Não tem pontuação e não está contextualizada. Melhor tirar.


�Aqui são 2 projetos diferentes? Se sim, separá-los pelas aspas.


�Este parágrafo parece não estar contextualizado e parte dele foi utilizado como conclusão no item RESUMO, assim, seria melhor passar para o item CONCLUSÕES ou alterar as conclusões do resumo.


�Abreviar os primeiros nomes. Ex.: ANGELO, C.


ou ANTUNES, P. de B.


Corrigir todos.


�Correto.
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